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Carta ao Editor: Excelentíssimo Senhor Editor da Revista 
Acta Médica Portuguesa (AMP). Em número recente desta 
Revista, tive o prazer de ler o excelente artigo de Susana 
Fernandes et al intitulado: ‘O anunciado DSM-5: que impli-
cações em psiquiatria forense?’1 
	 Escrevemos porque não podemos deixar de congra-
tular V. Exa. pelo esforço em manter atualizados os seus 
leitores, mesmo em áreas um pouco mais esquecidas da 
Medicina.
	 No entanto a polémica relativamente ao DSM-5 (Diag-
nostic and Statistical Manual of Mental Disorders, 5th edi-
tion)2 ainda vai fazer correr muita tinta. Do ponto de vista 
clínico, há uma certa insatisfação pelo mundo fora, sen-
do que pessoalmente destacaríamos a discussão sobre 
a importância do luto recente no diagnóstico diferencial 
dos quadros afetivos depressivos, conforme se pode ler 

em revistas de referência.3 Do ponto de vista académico, 
e apesar do otimismo de outros autores,4 achamos que o 
desaparecimento do sistema penta-axial, depressa se vai 
revelar prejudicial à desejada sistematização do ensino 
pré-graduado da psiquiatria. 
	 Por outro lado, não podemos deixar de chamar a aten-
ção para um pormenor: as alterações que realmente se 
verificaram não são exatamente aquelas referidas por Su-
sana Fernandes et al. É que desde a submissão do referido 
artigo para a AMP, em Agosto de 2012, até ao lançamento 
do DSM-5 pela American Association of Psychiatry (APA), 
em Maio de 2013, houve muitos imprevistos. Sem querer-
mos ser exaustivos podemos dar o exemplo da ‘perturba-
ção parafílica coerciva’, que (felizmente!) não foi adotada. 
Para consultar a lista das mudanças entre verificadas no 
DSM-5 remetemos os leitores para o documento oficial da 
APA, disponível online.5 Entretanto aguardamos, com gran-
de expectativa, o lançamento da versão portuguesa desta 
incontornável obra da psiquiatria mundial.
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Nota Informativa: Consultados os autores do artigo que constitui 
objecto da presente Carta ao Editor, entenderam aqueles não res-
ponder à mesma. 
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